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A VIDEOFLUOROSCOPIA E A
QUANTIFICAÇÃO VIRTUAL DO
ESVAZIAMENTO GÁSTRICO

Os métodos de estudo do esvaziamento gástrico (Eg) têm
progredido intensamente nos últimos anos. Desde que o
principal desiderato é quantificar os eventos motores
desencadeados pela ingestão da refeição, inúmeras apro-
ximações têm sido idealizadas, sempre visando a discriminação
dos vários graus de prejuízo da motilidade gástrica. Na maioria
das instâncias médicas, trata-se de comparar o Eg de pacientes
com o padrão observado em um dos métodos escolhidos. Em
geral estes métodos prestam-se suficientemente para diferenciar
as alterações mais expressivas do Eg e incluem recursos de
imagem radiológica, ultra-sonográfica ou radioisotópica. A
precariedade dos dados que se adquirem com eles devem-se à
natureza bidimensional das medidas projetadas em áreas de
imagem e à natureza discreta das medições em relação ao tempo.

Para comparações mais sutis, como em pesquisa clínica
ou experimental, a obsolescência desses estudos tornou-se
flagrante. O problema só se resolveu com a medida
tridimensional da fração remanescente no estômago da refeição
utilizada como teste e com a monitorização contínua do seu
decaimento volumétrico. A dupla colimação de refeições
marcadas com radiofármacos resolveu de modo muito
dispendioso estes problemas. Permitiu, também, a criação de
modelos matemáticos de estimativa virtual do Eg e da
distribuição volumétrica intragástrica da refeição de prova.

Estes dois parâmetros estão, como agora sabemos, fisiopa-
tologicamente indissociados na compreensão de dispepsias
funcionais do tubo digestório alto. Estes modelos, aplicados

aos dados adquiridos em duas dimensões e de forma discreta,
geraram números e curvas de decaimento do conteúdo gástrico
irrealísticos que, se servem para uma aproximação grosseira
do Eg, não se prestam para discriminar pequenas diferenças.
Isto porque as medidas são também irreais na ausência da
captação do espaço de distribuição intragástrico ocupado em
dado momento do Eg. Está claro que, estimar tridi-
mensionalmente, de forma inócua e pouco dispendiosa,
tornou-se atraente para o estudo do Eg.

A videofluoroscopia agrega a medidas bidimensionais,
modelos em que a densidade serve de parâmetro para a terceira
dimensão. Por meio de modelagem, expressa por “macros”
eletrônicos, permite que se obtenham valores volumétricos
em áreas de interesse gástricas sob estudo. Ainda são valores
virtuais, porém como FIRMAN et al.(1) demonstraram neste
número da Arquivos de Gastroenterologia, podem, gerar
uma curva de esvaziamento com eficiência discriminatória,
porque são obtidos a intervalos de tempo muito pequenos e
podem, também, estimar volumes gástricos regionais ou seja,
caracterizar a distribuição intragástrica da refeição
remanescente. O quanto este método permitirá aproximar-se
das medidas reais e como se fazer a sua validação para
comparações entre grupos nos valores extremos da
normalidade, são questões em aberto merecedoras de pesquisa
clínica e experimental.
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